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APRESENTAÇÃO

A coleção “Universidade, Sociedade e Educação Básica: intersecções entre o 
ensino, pesquisa e extensão” – contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  
discussões pontuais, relatos e reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão 
de diversas instituições e estados do país. Essa diversidade demonstra o importante 
papel da Universidade para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela 
desenvolvidos refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento 
social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 
Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 
sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 
pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 
sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 
para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 
formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 
ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 
interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 
o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens 
inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas, 
recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a 
inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o 
comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia 
na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo 
e emancipação, e, entre corpo e grafismo.

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 
para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 
metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica, a produção 
acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 
virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 
textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 
com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 
abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 
ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 
linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 
sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 
de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 
produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 
fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.
Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 
e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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A QUÍMICA CONTEXTUALIZADA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA ATRAVÉS DO 

TRATAMENTO DE ÁGUA

CAPÍTULO 1
doi

Isabela Cristina Damasceno
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de São Paulo
São José dos Campos- São Paulo

Jéssica Paola da Silva Fernandes
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de São Paulo
São José dos Campos- São Paulo

Andrea Santos Liu
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de São Paulo
São José dos Campos- São Paulo

Marcela Guariento Vasconcelos
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio de Janeiro
São Gonçalo- Rio de Janeiro

RESUMO: A alfabetização científica e o ensino 
contextualizado vem ganhando destaque entre 
as pesquisa de educação em ciências, pois 
corrobora para a formação de um cidadão 
apto para exercer sua plena cidadania, bem 
como, a melhor compreensão não apenas dos 
conhecimentos científicos, mas relação de tais 
conhecimento em seu cotidiano, favorecendo 
assim, o processo de ensino-aprendizagem. 
Tomando tais afirmações, o presente trabalho 
desenvolveu uma atividade experimental de 

clarificação de água barrenta (água bruta), 
por meio da coagulação / floculação com 
cloreto férrico (FeCl3) em meio básico, seguido 
pelos processos de decantação e filtração 
simples, com estudantes do ensino infantil, 
da faixa etária entre 3 e 5 anos, discutindo-
se a temática do lixo, poluição da água e o 
papel do cientista frente a esses dilemas, de 
modo que foi possível estimar o interesse do 
estudante em relação à ciência e importância 
do cientista no cotidiano, concluindo-se que 
a atividade se apresentou de forma eficaz, 
visto que, além de ser de baixo custo e baixa 
complexidade, os estudantes a desenvolveram 
com êxito, de tal forma que os pais solicitaram 
à direção da escola, o desenvolvimento de mais 
atividade de cunho científico, baseando-se no 
discurso dos estudantes ressaltados a família, 
confirmando que a alfabetização científica e o 
ensino contextualizado desperta a curiosidade, 
o interesse e a motivação do estudante, 
corroborando para uma aprendizagem 
significativa.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização científica, 
educação infantil, tratamento de água, 
contextualização, química.

THE CONTEXTUALIZED CHEMISTRY 
IN EARLY CHILDHOOD EDUCATION: 

SCIENTIFIC LITERACY THROUGH WATER 
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TREATMENT

ABSTRACT: Scientific literacy and contextualized teaching have been gaining 
prominence among science education research, as it corroborates the formation of 
a citizen able to exercise their full citizenship, as well as a better understanding not 
only of scientific knowledge, but relationship of such knowledge. in their daily lives, 
thus favoring the teaching-learning process. Taking these statements, the present work 
developed an experimental activity of clarification of muddy water through flocculation 
with FeCl3 and Ca (OH) 2, followed by the simple decantation and filtration process 
with kindergarten students from aged between 3 and 5 years, discussing the theme 
of garbage, water pollution and the role of the scientist in face of these dilemmas, so 
that it was possible to estimate the student's interest in science and the importance of 
the scientist in daily life, concluding It was shown that the activity was effective, since, 
besides being low cost and complexity, the students successfully developed it, so that 
the parents requested the direction, the development of more scientific activity, based 
on in the discourse of stressed students the family, confirming that scientific literacy and 
contextualized teaching arouses curiosity, student interest and student development.
KEYWORDS: Scientific literacy, early childhood education, water treatment, 
contextualization, chemistry.

1 | 	INTRODUÇÃO

O termo alfabetização é amplamente conhecido e nos remete instintivamente a 
pessoas que aprenderam a ler e escrever. Entretanto, o termo alfabetização científica 
não é tão difundido, inclusive entre profissionais da educação.

A alfabetização científica é uma ferramenta que visa fornecer conhecimentos 
científicos suficientes para que esta pessoa saiba interpretar fenômenos e resolver 
problemas em sua realidade. (BRASIL, 2015). 

Nos últimos anos, essa temática vem ganhando destaque nas linhas de pesquisa 
de estudiosos da educação básica em ciências, pois considera-se que todo cidadão 
necessita adquirir uma base de conhecimentos científicos para desenvolver, de 
forma plena, sua cidadania. Nesse contexto, a alfabetização científica corrobora para 
a formação dos cidadãos, atuando não apenas na construção dos conhecimentos 
específicos, mas também em sua capacidade crítica e seu desenvolvimento e 
atuação em sociedade (MILARÉ, 2009).

A alfabetização científica é pautada na utilização do conhecimento para 
entendimento do mundo. Sua aplicação desde os primeiros anos de ensino é muito 
benéfica para o desenvolvimento do ser humano. É necessário que o indivíduo se 
familiarize com o vocabulário e as questões científicas, visto que a sociedade evolui 
e se transforma de forma científica e tecnológica rapidamente e, assim, seja capaz 
de interpretar fenômenos e resolver problemas em sua realidade. E, de acordo com 
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Freire (1999), “A nossa capacidade de aprender, de que decorre a de ensinar, sugere 
ou, mais do que isso, implica nossa habilidade de apreender a substantividade do 
objeto aprendido”. Nesse contexto, é necessário que a aprendizagem ocorra de 
forma significativa levando em conta o contexto sociocultural no qual o estudante 
está inserido, não bastando apenas aprender os elementos da leitura e da escrita de 
modo superficial e mecânico. 

Desta forma, cabe às instituições de ensino, que socialmente portam o papel 
de construir e formar cidadãos para convívio e atuação em sociedade, trabalharem 
de forma a construir e desenvolver um estudante crítico e pensante, que saiba 
identificar, aplicar e compreender o papel da ciência em seu cotidiano (SCHWAN, 
MALESCZY, WENZEL, 2017).

Na educação básica, é importante que sejam abordados durante a prática de 
ensino atividades problematizadoras para que os estudantes consigam relacionar os 
temas com suas próprias realidades. Assim, a atividade experimental contextualizada 
é uma excelente estratégia de aprendizagem, pois traz a utilização prática de 
conteúdos teóricos, estimulando a capacidade cognitiva do estudante, favorecendo 
a construção do conhecimento e viabilizando o processo de ensino-aprendizagem 
(FERREIRA, 2010).

Ressalta-se que o ensino de ciências pode contribuir para o desenvolvimento 
intelectual das crianças, auxiliando a aprendizagem de outras áreas, além de  
constituir-se em práticas de cidadania e instrumentalização dos alunos para ações 
responsáveis no meio social (VIECHENESKI, 2013).

Desta forma, é fundamental que no processo de ensino-aprendizagem, a ciência 
seja retratada através da contextualização, com elementos presentes no cotidiano 
do estudante e que conteúdos trabalhados em sala de aula possam ser relacionados 
com a tecnologia, a sociedade e o meio ambiente.

Nesta abordagem, a problematização através da temática envolvendo recursos 
naturais, como a água é extremamente importante para a formação de cidadãos 
conscientes de suas responsabilidades com o meio ambiente. A água é um recurso 
de fundamental importância para manutenção da vida no planeta. É usada para 
a hidratação dos seres humanos, no preparo de alimentos, na limpeza e higiene, 
como lazer e na produção de bens de consumo, sendo um tema interdisciplinar 
que abrange inúmeros conceitos e, portanto, constitui uma boa vertente para se 
estudar o trabalho científico e a atuação do químico. Além disso, a temática água 
está presente na vida do estudante a todo o momento e despertando dúvidas e 
curiosidades em relação a ela (QUADROS, 2004). 
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2 | 	DESENVOLVIMENTO 

Este trabalho foi desenvolvido por docentes e discentes do curso de Licenciatura 
em Química do Instituto Federal de Educação Tecnológica de São Paulo- Câmpus 
São José dos Campos e aplicado em uma Escola de Educação Infantil, dirigida pela 
prefeitura da cidade, situada em uma comunidade no município de São José dos 
Campos/SP, com estudantes de uma faixa etária entre 3 e 5 anos de idade. 

As atividades propostas neste trabalho foram realizadas em um espaço da 
escola denominado solário, que compreende uma área de vegetação ao ar livre com 
mesas e cadeiras, onde as turmas puderam participar separadamente das atividades. 

A temática trabalhada foi baseada na problemática do lixo, poluição da água 
e o papel do cientista frente a esses dilemas. Na discussão com as crianças foram 
abordados temas sobre a educação ambiental como o descarte de lixo nas ruas 
e a poluição dos rios. Além disso, foi discutido o papel de um cientista e como ele 
trabalha na resolução de tais problemas, em específico sua atuação no tratamento 
de água.

Após a abordagem, de forma contextualizada e dialógica, dos temas propostos 
foi realizada uma atividade experimental de clarificação de uma água barrenta 
(bruta) por meio dos processos de coagulação/floculação, seguido de decantação 
e filtração. 

2.1	Materiais necessários para atividade experimental

Para realização da atividade experimental proposta foram utilizados copos 
descartáveis, funis de plástico, filtros de papel comercial (coador de café), palitos 
de sorvete, conta gotas ou pipetas Pasteur de plástico, provetas, solução aquosa 
0,5 mol.L-1 de cloreto de ferro III (FeCl3), solução 0,1 mol.L-1 de hidróxido de cálcio 
(Ca(OH)2), água e terra.

2.2	Procedimento experimental 

O processo experimental foi realizado por meio da coagulação/ floculação da 
água bruta. Este processo é realizado em uma das primeiras etapas do tratamento 
de água e consiste na agregação de partículas coloidais presentes na água bruta 
para formarem os flocos e então favorecer a decantação. 

Neste procedimento experimental foram utilizados como agentes coagulantes 
uma solução de cloreto de ferro III (FeCl3) 0,5 mol.L-1. Visando favorecer a formação 
dos flocos, o meio foi básico com a adição de solução aquosa 0,1 mol.L-1 de hidróxido 
de cálcio (Ca(OH)2). 

Para cada estudante,foi disponibilizado um copo descartável com 10 mL de 
água barrenta. Com o auxílio da proveta mediu-se 1 mL da solução de Ca(OH)2  e 
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adicionou-se no copo descartável. Posteriormente, com o conta-gotas, foi adicionado 
na mistura 1 mL da solução de FeCl3. Agitou-se, com auxílio de um palito de sorvete 
e deixou-se decantando. Após a decantação, filtrou-se a solução com um funil de 
plástico e filtro de papel, obtendo-se no filtrado a água clarificada e os resíduos de 
barro retidos no filtro de papel.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a etapa de contextualização e discussão, os estudantes descreveram 
o cientista como um sujeito que transforma coisas e que cria. As referidas descrições 
causaram surpresa nos docentes e discentes responsáveis pela atividade, já que os 
estudantes demonstraram tamanho conhecimento apesar da pouca idade (entre 3 e 
5 anos). 

Durante o diálogo com os estudantes, estimulou-se a relação da temática 
proposta com o seus cotidianos, de forma que, a medida com que se discutia os 
assuntos, os estudantes descrevessem situações já presenciadas, como a presença 
de lixos nas ruas, rios poluídos, animais mortos por conta da poluição, entupimento 
de bueiros por conta do descarte incorreto de lixo, dentre vários outros exemplos.

A importância do uso consciente da água foi discutida e trabalhada de forma a 
promover a educação ambiental, destacando a importância do cientista no dia a dia, 
ressaltando seu papel no tratamento de água. 

A atividade experimental foi iniciada com a seguinte pergunta? “Quem quer ser 
um cientista hoje e realizar a limpeza da água?”

De forma unânime, os estudantes ficaram totalmente interessados na atividade 
e se demonstraram eufóricos e empolgados.

Durante a atividade experimental, eles se apresentaram muito curiosos, 
perguntando se a “mágica” de a água “suja” passar a ser límpida e transparente 
era o que ocorria com a água que chega limpa em suas residências, relacionando 
a questão da poluição da água com experiências já vividas e ressaltaram que o 
cientista fazia “uma coisa muito boa” por limpar a água. 

Ressalta-se que a manipulação dos materiais durante a atividade proposta 
contribuiu ainda mais para motivar as crianças. Algumas afirmaram que contariam às 
mães que tiveram um dia de cientista e que seriam cientistas, quando crescessem, 
para salvar a vida das pessoas e inventar brinquedos novos. 
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Imagem 1. Estudantes do ensino infantil e docente Andrea Santos Liu no momento da atividade
Fonte: AUTOR

Neste contexto, pode ser evidenciado que a atividade permitiu abordar o ensino 
de ciências na educação infantil, oportunizando as crianças de expressarem seus 
modos de pensar, de questionar e de explicar o mundo.

Imagem 2. Estudantes do ensino infantil, docentes e discentes do IFSP
Fonte: AUTOR

Segundo FREITAS (2016), o ensino de ciências na educação infantil pode 
corroborar para que a criança amplie seu universo de conhecimento, podendo 
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solucionar dúvidas e curiosidade sobre o mundo, auxiliando no desenvolvimento 
da capacidade de tomada de decisões e compreensão dos fenômenos científicos, 
tecnológicos e sociais de seu dia a dia, além que, atividades contextualizadas 
auxiliam em uma maior compreensão e assimilação dos conhecimentos trabalhados 
no processo de ensino-aprendizagem.

Lima (2016) também afirma que o ensino de ciências contribui para ampliar 
o conhecimento das crianças e, além disso, corrobora para o desenvolvimento 
de habilidades e valores que lhes possibilitam continuar aprendendo, atingindo 
patamares mais elevados de cognição.

4 | 	CONCLUSÃO

A atividade realizada com os estudantes da educação básica se mostrou muito 
exitosa, pois além de apresentar baixo custo e baixa complexidade, permitiu que 
os conhecimentos do campo científico e as experiências de aprendizagem fossem 
possibilitados às crianças de maneira integrada, participativa, lúdica e efetiva.

O contato da direção do Instituto Materno Infantil com as autoras do projeto 
solicitando novas parcerias com mais atividade de cunho científico corroborou com 
a avaliação do sucesso da atividade proposta.

A avaliação realizada pelo Instituto Materno Infantil foi positiva devido ao fato de 
que os estudantes levaram para casa a experiência vivenciada e os conhecimentos 
adquiridos durante a atividade, resultado na solicitação dos pais, para fossem 
realizadas mais atividades de cunho científico com seus filhos. 
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